
Carta vocacional 20
Talvez sejamos mais do que parece os que chagámos a 
descobrir que, quando falamos, não falamos de nada. 

Citamos automóveis, roupas, nomes de filmes, projetos pastorais e 
tantas outras coisas..., mas parecemos repetir o mesmo sem dizer 
algo diferente. Por vezes, pode acontecer que nos nossos centros 
pastorais também aconteça isso. Devemos temer esta tendência, 
porque já se inaugurou há muito o tempo do ocaso da conversação.

Tens-se comprovado que muitos responsáveis da pastoral jamais 
páram para conversar sem pressas. E, quando o fazem, citam frases 
comuns ou amontoam sílabas, sem estarem totalmente presentes, 
para não se comprometerem pessoalmente. Simplesmente 
tagarelam. Afinal, correndo, vão-se de palestra em palestra, como 
conchas fechadas. Muito poucos jogam o seu destino no que dizem. 
Assim, jamais se chega a acender o coração de alguém.

Estaremos a sofrer o ocaso do diálogo vocacional, 
a converter os nossos centros vocacionais (e programas pastorais) 
num cemitério de palavras? Pergunte-se, cada um, há quanto tempo 
é que não tem uma verdadeira conversação pastoral, uma que 
mereça com razão esse maravilhoso nome. Sou mais um? Encho 
de imenso palavreado cada conversação em que participo? Talvez 
nos cruzemos com os mais novos nas escadas da paróquia, em 
reuniões do centro juvenil, em muitos encontros e celebrações, e 
"resmungamos" sempre essas mesmas quantrocentas palavras. Ao 
distanciarmo-nos, damos conta que não entrámos, minimamente, 
num intercâmbio pessoal de cariz evangélico.

Só às vezes, muito poucas vezes, se produz o milagre. Teríamos 
que o assinalar numa agenda com uma cruz vermelha, como um 
dia importante. Naquelas ocasiões, paremos o relógio e comecemos 
a falar da nossa vida, tiremos fora o coração, ponhamo-lo à vista 
e descubramos metas que nos magnetizem. Cada vez que isso 
aconteça, sintamos que saímos desse encontro infititamente mais 
felizes do manjar da conversação que da melhor película de cinema.

Falamos muito, conversamos pouco. "Conversar", diz o Dicionário 
(de Latim), é "viver em companhia". Que duplo milagre: viver e 
fazê-lo em companhia! (No Dicionário Português, também significa 
"tratar com intimidade" e "sondar as intenções de alguém".) 
Santa Teresa dizia às suas monjas: "quanto mais santas, mais 
conversáveis". Esta palavra não é invenção da Santa de Ávila. Está 
no dicionário. "Conversável" significa "tratável", "sociável", "afável" 
e "comunicável". Sim, um animador de pastoral vocacional deve ser 
precisamente isso: um com quem dá gosto falar. Por isso, há tão 
poucos verdadeiros animadores de pastoral vocacional, porque nos 
fizemos instáveis e vulneráveis nas distâncias curtas da comunicação.

Juntemos o adjetivo "verdadeiro" à palavra diálogo, porque agora 
se chama "diálogo" a qualquer coisa: às tertúlias intranscendentes, 
à polémica de "vinagre e ferrão", ao cruzamento de frivolidades 
e superficialidades, aos monólogos-a-dois, ao afã de convencer o 
outro. Diálogo é o encontro sereno de dois que se encontram na sua 
verdade. Só então tem cabimento o Evangelho. Diálogo é isso que 
já, quase, não existe. Estragou-o a pressa. Devorou-o o excesso de 
trabalho. Enterrou-o a televisão (o computador e a internet...).

O maior assombro é o facto de, salvo exceções milagrosas, já não 
se conversar em família; nos matrimónios, pais, filhos e irmãos 
discutem, mas não conversam. E isto é quase um suicídio humano. 
E, no fundo, todos gritam o mesmo: a terrível saudade interior dos 
adolescentes e jovens que temos tão próximos, que cremos estarem 
vazios e que só são homens pequenitos com uma alma que quer  
embarcar na maravilhosa aventura da vida com a ajuda de um 
timoneiro bom, verdadeiro, sábio e compreensivo.f

* Adaptada de  JUAN CARLOS MARTOS, Palabras contra el desaliento - Cartas 
para animadores vocacionales, Publicaciones Claretianas, Madrid 2013, 50-52.
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x diário de bordo«Que alegria me acompanhará 
no meu caminho?»

É o que, porventura, muitos ou alguns jovens questionarão desde os 
seus corações, estando a iniciar percursos de estudos ou, mesmo, um 
novo ano letivo/académico, de trabalho ou estando, infelizmente, no 
desemprego. Para estes jovens, o programa pastoral da Diocese de 
Viseu, a partir dos seus diversos setores e eventos, pretende ser o da 
oferta de presença e acompanhamento. Este pode servir, por um lado, 
de ponto de encontro entre a solidão de um caminho e a descoberta do 
sentido da vida e, por outro, a valorização do tempo e das qualidades 
pessoais que podem emprestar a esses setores e eventos uma mais 
valia da graça de Deus que está em cada uma e cada um. Na verdade, 
quando alguém pede apoio e se deixa acompanhar no seu caminho, 
nascem duas alegrias: a de quem procura e a de quem acompanha. 
A falta de sentido por parte de quem procura o seu lugar na vida e 
a perceção de que há lugares que pertencem a quem ainda não os 
encontrou juntam-se no mesmo júbilo. Pode ser o do Jubileu que está 
a viver a Diocese de Viseu, com todas as suas propostas pastorais!f
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PASTORAL DAS VOCAÇÕES - DIOCESE DE VISEU

i tráfego Depois de 25 anos… novamente digo: 
Eis-me aqui, Senhor!

Celebrar 25 anos de Consagração 
como Carmelita Missionária Teresiana 
é reconhecer que Jesus Cristo tal como 
ontem, hoje e amanhã continua a passar 
pela minha vida lançando-me sempre o 
mesmo convite: deixa tudo e segue-Me. 

Assim aconteceu no dia 8 de setembro 
de 1990, quando fiz a minha consagração. 
Um sonho? Uma ilusão? Uma loucura? 
Sim, uma “loucura” que me levou a 
enamorar-me de Jesus Cristo e do 
seu Reino. A Ele entreguei o coração 
e, com Ele, o meu amor, o meu querer e a minha vontade. 
Depois de 25 anos, no dia 12 de setembro, novamente, direi:  
Eis-me aqui, Senhor! Envia-me!

E Jesus toma de novo a minha vida nas suas mãos, como tantas 
vezes o fez… e repete-me o que um dia disse aos Apóstolos: “Ide pelo 
mundo inteiro, proclamai o Evangelho”(Mc 16, 15). 

Ligeira de equipagem e cheia de gratidão a Deus pelo dom da vocação 
religiosa vivida nestes últimos anos, aqui em Viseu, estou pronta a 
caminhar dirigindo os meus passos, agora, para as Filipinas, onde Jesus 
me chama a amá-l´O e servi-l´O nessa parcela da Igreja.

Parto com a convicção de que Jesus, em cada passo do meu caminho, 
fará surgir coisas novas, vida nova. Vida em abundância.f

Ir. Glória Pacheco de Sousa
Carmelita Missionária Teresiana

AVISO: A celebração de Aniversário da Consagração 
e de Envio da Ir. Glória Sousa irá realizar-se na 
igreja do Carmo (Viseu) a 12/09/2015, às 17:30.

Em breve, teremos um novo canal: 
Sondar o Horizonte
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Está dado como certo, pela experiência de 
muitos, que o caminho do ser humano sobre 
a terra não pode ser solitário, a menos que 
se queira deitar a felicidade a perder.

Há quem julgue ser a busca da felicidade 
e do sentido da vida a conjugação de meros  
fatores em sentido horizontal. Daí, parte-se 
para o eufórico "corredor" do satisfazer todo 
o tipo de desejos e de percorrer todas as 
estradas possíveis, sem que se desenhe um 
quadro que não tenha moldura rígida, com a 

consequência de se ver a liberdade pessoal 
obstruída por meros caprichos de outros.

Falta, em sentido vertical, discernir ou 
sondar o horizonte envolvendo 
outras dimensões que, entre a terra que se 
pisa e o céu que se sonha, dão um verdadeiro 
significado e sentido ao viver de cada homem 
e mulher, em cada tempo.

Por isso, a equipa formadora do Seminário 
Maior de Viseu, unida ao serviço diocesano 
da Pastoral Vocacional, proporcionará, neste 
ano 2015-2016, um conjunto de itinerários 
diferenciados, acolhendo adolescentes e 
jovens em várias fases, ajudando a escutar e 
a responder através do encontro fundamental 
com Jesus Cristo.

Aquele horizonte que o Papa Francisco nos 
convida a sondar, em especial neste Ano 
dedicado à Vida Consagrada, não é de temer, 
mas de acolher com alegria e esperança, 
sabendo que o caminho poderá não ser fácil, 
mas possível, se o fizermos em conjunto 
com outros buscadores da verdadeira meta.

Leiam-se as mensagens destes postais, 
destinadas a grupos diferentes, e visitem-se 
os sites respetivos, para mais informação e 
envolvimento.f


